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 APRENDIZAGEM ATIVA NA 

GRADUAÇÃO EM SAÚDE: REVISÃO 

INTEGRATIVA DA LITERATURA 
_______________________________________________________ 

 

RESUMO 

 

A educação superior no Brasil está evoluindo devido à crescente 

demanda por profissionais qualificados. A Resolução nº 1 do 

Ministério da Educação, de 5 de janeiro de 2021, estabelece 

Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação 

Profissional e Tecnológica, enfatizando metodologias ativas e 

inovadoras centradas no estudante, como seminários e práticas 

laboratoriais. Essas metodologias capacitam os alunos em 

competências essenciais para o mercado de trabalho, como 

comunicação, pesquisa, trabalho em grupo e reflexão crítica. O 

objetivo deste estudo é analisar as possibilidades de aprendizagem 

ativa com estudantes da área da saúde, por meio de uma Revisão 

Integrativa da Literatura (RIL). Foram analisados 21 artigos, 

identificando estratégias como sala de aula invertida, simulação, 

gamificação, PBL (aprendizagem baseada em problemas) e TBL 

(aprendizagem baseada em times). Conclui-se que a aplicação de 

métodos de aprendizagem ativa é crucial para desenvolver as 

competências e habilidades previstas na graduação, 

proporcionando avanços curriculares e melhorias na prática 

educacional. 
 

Palavras-chave: Educação superior. Metodologias Ativas. 

Aprendizagem inovadora. Área da saúde.  Revisão integrativa. 

 

 

ACTIVE LEARNING 

UNDERGRADUATE HEALTH: 

INTERATIVE LITERATURE REVIEW 
_______________________________________________________ 

 

ABSTRACT 

 

Higher education in Brazil is evolving due to the increasing 

demand for qualified professionals. Resolution No. 1 of the 

Ministry of Education, dated January 5, 2021, establishes the 

National General Curricular Guidelines for Professional and 

Technological Education, emphasizing active and innovative 

student-centered methodologies such as seminars and laboratory 

practices. These methodologies equip students with essential 

skills for the job market, including communication, research, 

teamwork, and critical thinking. This study aims to analyze the 

possibilities of active learning with students in the health area 

through an Integrative Literature Review (ILR). Twenty-one 

articles were analyzed, identifying strategies such as flipped 

classroom, simulation, gamification, PBL (problem-based 

learning), and TBL (team-based learning). It is concluded that the 

application of active learning methods is crucial for developing 

the competencies and skills required in undergraduate programs, 

providing curricular advancements and improvements in 

educational practice. 
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learning. Health área. Integrative review.  

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 

        A enfrentar desafios estruturais, a educação 

brasileira destaca a necessidade de reformulações 

significativas nos sistemas de ensino. A resposta 

estratégica para superar lacunas e garantir uma 

formação mais alinhada às exigências do século 

XXI reside na implementação efetiva das 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs). 

Paralelamente, a educação superior em cursos da 

saúde no Brasil passa por uma evolução 

constante, impulsionada pela crescente demanda 

por profissionais capacitados para o mercado de 

trabalho. Nesse contexto, os cursos superiores 

tecnólogos emergem como uma opção de 

significativa importância, contribuindo para a 

formação de profissionais alinhados com as 

exigências atuais e futuras (Favretto,2013). 

           O movimento das metodologias ativas na 

aprendizagem vem sendo incentivada desde 

1900, onde estudos realizados no Chile mostram 

que grandes pedagogos como Johann Heinrich 

Pestalozzi e Friedrich Froebel e filósofos Jean-

Jacques Rousseau e John Dewey já investiam e 

incentivavam uma educação voltada para o 

estudante ( Ghezzi, 2020). 

          Diferente do método tradicional, os 

métodos de aprendizagem ativa podem 

proporcionar um leque de conteúdos com mais 

significados ao estudante, por aumentar a 

perspectiva de ensinar e aprender explorando 

profundamente os assuntos estudados. Diante 

disso, o discente aumentará a sua capacidade de 

compressão por meio do envolvimento com o 

conteúdo discutido. Além disso, o conhecimento 

quando aplicado ao mundo real proporciona uma 

importante interação entre a teoria e a prática, 

aumentando assim a capacidade de aprendizado 

do estudante e a sua memorização, fazendo com 

que o cérebro atue de uma forma mais dinâmica 

(Faria,2021). 

              Atualmente, frente a importância da 

implantação dos métodos de aprendizagem ativa 

no ensino, nota-se uma necessidade de buscar na 

literatura estratégias realizadas nos cursos de 

Ciências da Saúde, que podem agregar ou 

contribuir com a formação das Profissionais em 

Estética e Cosmética. Assim, contata-se que, 

mesmo que as metodologias ativas venham sendo 

utilizadas, existem muitas formas de realizá-las 

de maneira positiva e significativa. Portanto, esta 

pesquisa parte do seguinte questionamento: 

Quais os métodos de aprendizagem ativa, mais 

utilizados nos cursos de Ciências da Saúde 

presentes na literatura? 

 

2. OBJETIVO 

  O objetivo deste estudo é analisar as possibilidades 

de aprendizagem ativa com estudantes da área da 

saúde.  
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3. METODOLOGIA 

 

Este estudo adotou a abordagem da Revisão 

Integrativa de Literatura (RIL). A RIL é uma 

estratégia utilizada em um contexto caracterizado 

pela abundância de informações, visando facilitar 

a integração do conhecimento produzido. Essa 

abordagem consiste em seis fases metodológicas 

interconectadas, incluindo a formulação da 

pergunta orientadora, busca ou amostragem na 

literatura, coleta de dados, análise crítica dos 

estudos incluídos, discussão dos resultados e, por 

fim, apresentação da RIL (Souza; Silva; 

Carvalho, 2010).  

       Na etapa inicial, procedeu-se à formulação 

da indagação de pesquisa. Dessa maneira, a 

questão orientadora da Revisão Integrativa de 

Literatura (RIL) foi desenvolvida utilizando a 

estratégia PICo, considerando os elementos 

relacionados à população, intervenção e contexto 

(JBI, 2014). Em relação à população, foi 

especificado os estudantes. Quanto à intervenção, 

destacou-se a aprendizagem ativa e, por último, 

no que diz respeito ao contexto, considerou-se os 

cursos de ciências da saúde. Desse modo, a 

pergunta elaborada foi: 

" Quais as possibilidades de aprendizagem ativa 

dos estudantes nos cursos de ciências saúde?" 

       Na etapa subsequente, relacionada à 

investigação em repositório de informações, 

determinou-se a utilização de termos controlados 

e não controlados, combinados aos operadores 

lógicos (AND; OR), empregados em diversas 

fontes de dados. A pesquisa bibliográfica foi 

realizada em biblioteca digital e em plataformas 

específicas, abrangendo Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Education Resources Information 

Center (ERIC), Índice Bibliográfico Español en 

Ciencias de la Salud (IBECS), Index of 

Psicologia, Scientific Library Online (SciELO), 

Medical Literature Analysis and Retrieval 

System Online (MEDLINE), Web Of Science 

(WoS) e Scopus. 

Para realizar a pesquisa mencionada, foram 

empregadas estratégias específicas de busca, 

conforme Quadro 1. 

Quadro 1 - Estratégias de busca nas bases de 

dados e biblioteca eletrônica 
Base Estratégia 

Lilacs   ((mh:("Students")) OR (Student*)) 
AND ((mh:("Learning")) OR (active 

Learning)) AND ((mh:("Health 

Sciences")) OR ("Health Sciences")) 

Medline  (((Students[MeSH Terms]) OR (Students OR 

Student)) AND ((Learning[MeSH Terms]) OR 
(active Learning))) AND ((Health 

Sciences[MeSH Terms]) OR ("Health 

Sciences")) 

IBECS  ((mh:("Students")) OR (Student*)) AND 
((mh:("Learning")) OR (active Learning)) AND 

((mh:("Health Sciences")) OR ("Health 

Sciences")) 

Scielo (Student*) AND (active Learning) AND 

("Health Sciences") 

WoS Student* (Tópico) and active 

Learning (Tópico) and "Health 

Sciences" (Tópico)    

Scopus ( TITLE-ABS-KEY ( student* )  AND  TITLE-

ABS-KEY ( active  
AND learning )  AND  TITLE-ABS-

KEY ( "Health 

Sciences" ) )  AND  PUBYEAR  >  2017  AND 

 PUBYEAR  <  2024  AND  ( LIMIT-
TO ( LANGUAGE ,  "English" )  OR  LIMIT-

TO ( LANGUAGE ,  "Spanish" )  OR  LIMIT-

TO ( LANGUAGE ,  "Portuguese" ) )  

ERIC Student* AND (active Learning) AND "Health 

Sciences" 

Fonte: elaboração própria 

 

As investigações foram conduzidas no 

período de julho a agosto de 2023, abrangendo o 

intervalo temporal de 2019 a 2023, com o intuito 

de adquirir informações da literatura mais 
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atualizada. Os critérios que determinaram a 

inclusão dos artigos envolveram filtros 

relacionados ao idioma e ao tipo de documento, 

com a preferência por materiais do gênero artigo 

primário, os quais estivessem redigidos em 

língua portuguesa, espanhola ou inglesa. Como 

critério de exclusão, foram descartados 

documentos referentes a dissertações, teses, 

portarias, artigos duplicados, revisões 

bibliográficas e artigos com mais de cinco anos. 

No total, considerando a contagem em 

todas as bases consultadas, obteve-se um total de 

1.943 artigos. Após examinar os títulos, foram 

escolhidos 347 resumos; em seguida, a leitura 

completa de 87 artigos foi realizada, culminando 

na análise final de 21 artigos para integrar a 

Revisão Integrativa de Literatura (RIL). 

A partir da análise desses artigos, foram 

identificados os núcleos de sentido e 

estabelecidas as categorias analíticas. 

Quando abordamos a exploração do 

material na análise de dados em pesquisa 

qualitativa, é considerado que, por meio de 

inferências e após uma leitura minuciosa do 

material, procede-se à identificação de núcleos 

de sentido. Isso visa expandir as ideias e os 

significados presentes no material coletado para 

responder à pergunta de pesquisa. É igualmente 

viável categorizar os conteúdos semelhantes em 

um construto mais amplo para análise (Gomes, 

2007).  

Após a escolha dos artigos, a terceira 

fase da pesquisa foi conduzida, envolvendo a 

extração de dados dos artigos selecionados. 

Utilizou-se um guia que abrange o periódico de 

publicação, autores, título da pesquisa, revista, 

ano, base de dados, tipo de estudo, nível de 

evidência e métodos de aprendizagem ativa.  

Como demonstra o quadro 2. 

        Na etapa subsequente, a quarta fase 

consistiu na análise crítica dos estudos 

incorporados, concentrando-se nas estratégias de 

metodologias ativas de aprendizagem aplicadas 

aos cursos de área da saúde, bem como nos 

principais resultados, considerando tanto as 

potencialidades quanto os desafios. 

        Seguindo adiante, na quinta etapa, 

procedeu-se à discussão dos achados, envolvendo 

a interpretação e síntese dos resultados em 

diálogo com o referencial teórico. Isso permitiu 

identificar possíveis lacunas de conhecimento e 

estabelecer prioridades para estudos futuros. 

         Adicionalmente, os artigos passaram pela 

avaliação dos padrões da Medicina Baseada em 

Evidências do Oxford Centre, categorizando-os 

em níveis de 1 a 5, onde o nível 1 representa a 

evidência mais robusta e, consequentemente, o 

nível 5, a evidência menos substancial. Conclui-

se, então, com a sexta fase, apresentando a 

revisão de maneira abrangente, fornecendo 

informações pertinentes e detalhadas. 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

        A seleção dos 21 artigos para a discussão da 

revisão integrativa atendeu a todos os critérios de 

inclusão estabelecidos, conforme evidenciado no 

Quadro 2.  

 

Quadro 2- Análise dos artigos inseridos na RIL, 

seguindo: autores, título do artigo, revista, ano de 

publicação, base de dados, tipo de estudo, nível 

de evidência e métodos de aprendizagem ativa 

em cursos de Ciências da Saúde. 
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Autores 

 

Título do artigo 

 

Revista, Ano, Base de Dados, Tipo de 

Estudo e Nível de Evidência 

 

 

Métodos de aprendizagem ativa 

 

Sourg, Satti,  

Ahmed et al 
 

Impacto do modelo de sala de aula 

invertida no aumento do desempenho 
dos estudantes de Medicina 

BMC Med Educ 

2023 
MedLine 

Estudo de caso controle 

Nivel: IV 

 

 

Sala de Aula Invertida 
 

Chen, L., 

Lin, T. & et 
al  

Uma exploração qualitativa das 

percepções dos graduandos de 
Enfermagem em relação ao andaime 

na sala de aula invertida do Curso de 

Prática Fundamental de Enfermagem: 

um estudo qualitativo. 
 

BMC Fam Prática 

2022 
MedLine 

Estudo Qualitativo 

Nível: VI 

 

 

Sala de Aula Invertida 

Kugler AJ, 
Gogineni 

HP, 

Garavalia 

LS 

Resultados de Aprendizagem e Aluno 
- Preferências com Modelo de Ensino 

Invertido vs Palestra/Caso em um 

Currículo em Bloco 

Pharm Educ 
2019 

MedLine 

Estudo Qualitativo  

Nível: VI 
 

 
Sala de Aula Invertida 

Xiao J, 

Adnan S Sala de aula de anatomia invertida 

que integra recursos digitais 

multimodais mostra influência 

positiva na experiência dos alunos e 

no desempenho de aprendizagem 

 

Anat Sci Educ 

2022 
MedLine 

Estudo Descritivo 

Nível: VI 

 

 

Sala de aula invertida 

Velde, Rv, 
Blignaut – 

van 

Westrhenen, 

N., Labrie, 
NH et al. 

'A ideia é boa... mas não para mim': 
Prontidão dos alunos do primeiro ano 

para 'aulas invertidas' em grande 

escala - o que os (des)motiva? 

High Educ 
2021 

Eric 

Estudo métodos mistos  

Nível: IV 
 

Sala de Aula Invertida 

Bingen HM, 
Steindal SA, 

et al 
Estudando Fisiologia em uma sala de 

aula invertida: a importância das 

atividades presenciais para as 

experiências de domínio dos 

estudantes de Enfermagem 

 

Jornal Clin Enfermagem 
2020 

MedLine 

Estudo Grupos focais 

Nível: IV 
 

 
Sala de aula invertida  

Elzainy A, 

Sadik AE.  

O impacto da sala de aula invertida: 

avaliação do nível cognitivo e atitude 

de estudantes de graduação em 

Medicina. 

Revista 

2022 

Scopus 

Estudo Qualitativo descritivo  
Nível: VI 

 

 

Sala de aula invertida 
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Tsirulnikov 
D, Suart 

C,et al.  
Início do jogo: simulação imersiva de 

laboratório virtual melhora os 

resultados de aprendizagem e a 

motivação dos alunos. 

FEBS Open Bio 
2023 

Medline  

Estudo Qualitativo 

Nível: VI 
 

  

Simulação  

MOABI, P 
S  and  

MTSHALI, 

N G. 

Percepções de estudantes de 
Enfermagem sobre apoio e 

aprendizagem ativa em relação à 

educação baseada em simulação no 

Lesoto: um estudo quantitativo. 

 

Saúde Prof. Educ 
2022 

Scielo 

Estudo Exploratório descritivo 

Nível: VI 
 

 
Simulação 

Rossiter L, 
Turk R, 

Judd B, et al 
Preparando estudantes de Saúde 

aliados para colocação: um contraste 

de modalidades de aprendizagem 

para o desenvolvimento de 

habilidades fundamentais. 

BMC Med Educ. 
2023 

MedLine 

Estudo Qualitativo 

Níveis: VI 

 
Simulação  

Espinoza, 

Valentina; 

Marileo, et 

al 

Simulação clínica com dramatização, 

uma estratégia de ensino-

aprendizagem para estudantes de 

graduação em Nutrição e Dietética. 

Arch. latinoam. Nutr 

2022 

Lilacs  

Estudo de avaliação 
Nível:VI 

 

 

Simulação 

Sáiz-

Manzanares, 

MC; Martin, 

CF; et al 

Utilidade da aprendizagem baseada 

em jogos digitais nos cursos de 

Enfermagem e Terapia Ocupacional: 

um estudo comparativo na 
Universidade de Burgos. 

Res. Saúde Pública 

2021 

WoS 

Estudo: Métodos Mistos 
Nível: IV 

 

 

Jogos digitais 

Khalafalla 

FG, Alqaysi 

R 

Misturando aprendizagem baseada 

em equipe e baseada em jogos - 

aprendizagem no ensino de Farmácia. 

Curr Pharm Ensinar Aprender. 

2021 

MedLine 

Estudo Experiência 
Nível: VI 

 

A aprendizagem Baseada em Equipes 

(ABE) e a Aprendizagem Baseada em 

Jogos (GBL) 

Dugnol-

Menéndez J, 

Jiménez-

Arberas E, 
et al.. 

Uma sala de fuga colaborativa como 

estratégia de gamificação para 

aumentar a motivação de 

aprendizagem e desenvolver 

habilidades curriculares de estudantes 

de Terapia Ocupacional 

 

BMC Med Educ 

2021 

MedLine 

Estudo Experiência  
Nível: VI 

 

 

Gamificação 

Maharjan 
BR, 

Shrestha U 

et al. 

Percepção de alunos e professores 

sobre aprendizagem baseada em 

problemas no programa de 

Enfermagem em nível de Certificado 

de Proficiência 

 

Educação Médica  
2020 

MedLine 

Estudo descritivo  

Nível: VI  
 

 
Aprendizagem Baseada em Problemas 

Tadesse SG, 

Tadesse 

DG, 

Dagnaw EH 
 

Abordagem de aprendizagem baseada 

em problemas 

aumenta a satisfação acadêmica dos 

estudantes de Ciências da Saúde na 
Etiópia 

universidades: um estudo transversal 

comparativo 

Med Educ 

2022 

MedLine 

Estudo Comparativo  
Nível: IV 

 

 

Aprendizagem Baseada em Problemas  

Tang ACY, 

Chow 
Experiência de aprendizagem de 

estudantes de Bacharelado em 

Res. Saúde Pública  

2021 

 

Aprendizagem Baseada em Problemas 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/en/biblio-1381414
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/en/biblio-1381414
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/en/biblio-1381414
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/en/biblio-1381414
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MCM Enfermagem com aprendizagem 

baseada em desafios em Hong Kong: 

um estudo qualitativo-descritivo 

Medline  
Estudo qualitativo descritivo 

Níveis: VI 

 

 

Bengu, Elif 

 

Aplicação da aprendizagem baseada 

em equipes em um curso de Ciências 
da Saúde: um estudo de caso 

 

Instituto de Educação e Pesquisa de 

Atenas 
2019 

Eric 

Estudo de caso 

Nível: V 
 

 

Aprendizagem Baseada em Equipes  

Sánchez, J., 
Lesmes, M., 

Azpeleta, 

C. et al. 

Atividades de aprendizagem na 
estação de trabalho (WSLA) através 

da estrutura ICAP: um estudo 

qualitativo 

BMC Med Educ 
2022 

Scopus  

Estudo  Qualitativo 

Nível: VI  
 

Aprendizagem em Estação de Trabalho 
WSLA 

Subedi N, 
Hirachan N, 

et al. 

Eficácia da aprendizagem on-line 
baseada em equipe na introdução à 

ética médica educação para 

estudantes de Medicina em uma 

faculdade de Medicina do Nepal 
 

BMC Med Educ  
2020 

MedLine 

Estudo método misto 

Nível: IV 

  

 
Aprendizagem Baseada em Equipes  

Oliveira, A; 
Espinosa; 

Navarro, et 

al 

Desempenho Acadêmico de 
Estudantes Universitários em 

Disciplinas de Ciências 

Morfológicas: Uso da Aprendizagem 

Ativa Baseada em Problemas (ABP). 
 

Int. J. Morphol 
2021 

SciELO  

Estudo Quase experimental 

Nível: V 
 

 
Aprendizagem Baseada em Problemas 

Fonte: elaboração própria 

 

 

           A seleção dos 21 artigos para a discussão 

desta revisão integrativa atendeu a todos os 

critérios de inclusão estabelecidos, conforme 

evidenciado no Quadro 2. Ao caracterizar os 

artigos, observou-se a distribuição temporal, 

sendo dois de 2019, três de 2020, seis de 2021, 

sete de 2022 e três de 2023. Quanto ao nível de 

evidência, a maioria dos estudos encontra-se nos 

Níveis IV e V. Em relação aos métodos de 

aprendizagem ativa abordados nos artigos 

analisados, destacam-se a Sala de Aula Invertida, 

presente em sete estudos; a Simulação, em três 

artigos; Jogos Virtuais, também em quatro 

artigos; além de sete estudos que envolvem as 

abordagens Problem-Based Learning (PBL) e 

Team-Based Learning (TBL). Essa análise 

proporciona uma visão abrangente das tendências 

temporais, níveis de evidência e variedades de 

métodos de aprendizagem ativa investigados na 

literatura revisada.  

            Ao caracterizar os artigos, observou-se 

a distribuição temporal, sendo dois de 2019, três 

de 2020, seis de 2021, sete de 2022 e três de 

2023. Quanto ao nível de evidência, a maioria 

dos estudos encontra-se nos Níveis IV e V. Em 

relação aos métodos de aprendizagem ativa 

abordados nos artigos analisados, destacam-se a 

Sala de Aula Invertida, presente em sete estudos; 

a Simulação, em três artigos; Jogos Virtuais, em 

quatro artigos; além de sete estudos que 

envolvem as abordagens Aprendizagem Baseada 

em Problemas (ABP) e Aprendizagem Baseada 

em Equipes (ABE). Essa análise proporciona 

uma visão abrangente das tendências temporais, 

níveis de evidência e variedades de métodos de 

aprendizagem ativa investigados na literatura 

revisada.   
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A investigação sobre métodos de 

aprendizagem ativa na formação de estudantes 

em cursos de Ciências da Saúde revela uma 

lacuna significativa na literatura, especialmente 

no que concerne à abordagem desses métodos 

para o entendimento desse fenômeno e, 

consequentemente, contribuição de forma mais 

eficaz para a formação dos profissionais da saúde 

(Smith,2020). 

      Com o intuito de uma apresentação mais 

clara dos resultados dessa pesquisa, os achados 

foram categorizados em quatro grupos distintos. 

Cada categoria aborda estratégias de métodos de 

aprendizagem ativa que ressaltam diferentes 

domínios essenciais para a aquisição de 

competências profissionais por meio de 

metodologias de aprendizagem ativa 

(Jones,2019). Essa abordagem tem como 

objetivo fornecer uma compreensão aprofundada 

das práticas de aprendizagem significativa 

utilizadas no contexto da formação em Ciências 

da Saúde, incentivando uma reflexão crítica 

sobre a eficácia dessas estratégias na preparação 

dos futuros profissionais do campo. As 

categorias foram: 1. Sala de Aula Invertida; 2. 

Simulação; 3. Gamificação; 4. Aprendizagem 

Baseada em Problemas; 5. Aprendizagem 

Baseada em Equipes. 

 

5.1 Sala de Aula Invertida  

      Nos últimos anos, pesquisadores em 

Educação têm demonstrado grande interesse pela 

Sala de Aula Invertida. Este método surgiu como 

uma alternativa ao paradigma tradicional baseado 

em palestras, integrando tecnologia de ensino 

online com métodos ativos e colaborativos 

(Chen,2022). 

      Na sala de aula invertida, o modelo 

tradicional é invertido: os estudantes aprendem o 

conteúdo em casa e, nas aulas presenciais, 

realizam atividades práticas (Sourg,2023). O 

principal objetivo é transformar o papel do 

professor de transmissor de informações para 

facilitador da aprendizagem, promovendo uma 

compreensão conceitual mais profunda e 

duradoura (Kugler,2019). 

     Nos cursos de Ciências da Saúde, a sala de 

aula invertida permite que os estudantes 

assimilem conceitos fundamentais previamente, 

otimizando o tempo presencial para discussões 

avançadas, estudos de caso e práticas clínicas 

simuladas (Xião,2022). Isso contribui para a 

formação de profissionais mais autônomos e 

reflexivos, essenciais na área da Saúde. 

     A importância da sala de aula invertida 

também está na adaptação aos diversos estilos de 

aprendizagem dos alunos. Ferramentas online, 

gamificação e recursos multimídia oferecem uma 

variedade de abordagens, alinhadas à necessidade 

de flexibilidade e personalização no ensino 

superior (Bigen,2020). 

    Em resumo, a sala de aula invertida, como 

método de aprendizagem ativa, é uma estratégia 

eficaz na transformação da educação superior, 

promovendo engajamento, aprofundamento do 

conhecimento e a preparação de profissionais 

mais capacitados. Evidências sugerem que a 

implementação cuidadosa desse método pode ter 

impactos positivos duradouros no processo 

educacional em Ciências da Saúde 

(Elzany,2021). 

  

5.2 Simulação  
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       A motivação, essencial para o sucesso 

acadêmico, tem sido identificada como um fator 

crucial para o desempenho dos alunos. 

Similarmente, a simulação, conforme discutido 

por Moabi, replica ambientes clínicos autênticos 

de forma segura, permitindo a prática repetida de 

conhecimentos e habilidades. Essa abordagem, 

baseada em teorias como construtivismo e 

aprendizagem experiencial, destaca-se na 

formação de profissionais de Saúde 

(Tsirulnikov,2023). 

      Atualmente, a simulação é cada vez mais 

adotada para facilitar a transferência segura de 

conhecimentos teóricos para a prática, 

especialmente nas áreas da Saúde (Moabi,2022). 

Ela proporciona um ambiente seguro para o 

desenvolvimento de habilidades e oferece 

oportunidades para estudantes internacionais 

superarem desafios específicos e adquirirem 

experiência clínica inicial. 

      Ressaltando a importância de aprofundar a 

percepção dos alunos sobre a simulação clínica, 

como apontado por Espinoza, é fundamental 

identificar e aprimorar estratégias para 

enriquecer o processo de aprendizagem. 

Integrando elementos motivacionais, ferramentas 

inovadoras como a gamificação e métodos 

eficazes de simulação, é possível criar um 

ambiente educacional dinâmico que promove 

uma compreensão mais profunda e duradoura, 

preparando melhor os estudantes para desafios 

práticos. 

 

5.3 Gamificação  

       A crescente importância da incorporação de 

tecnologias avançadas no ensino é evidenciada 

por metodologias ativas, destacando-se a 

aplicação de jogos sérios (Manzanares,2021). 

Essa abordagem facilita a adoção de estratégias 

metacognitivas pelos alunos, como planejamento 

e autoavaliação dos resultados de aprendizagem, 

e está ligada à consciência sobre o processo de 

aprendizagem, motivação e autonomia 

(Manzanares,2021). 

       Menéndez ressalta que os jogos sérios 

oferecem uma forma eficaz de engajar os 

estudantes, proporcionando uma abordagem 

dinâmica e inovadora para o desenvolvimento 

acadêmico e pessoal. Essas inovações ampliam 

as oportunidades de ensino e criam um ambiente 

propício ao aprendizado ativo e à integração de 

diversas habilidades(Menéndez,2021). 

      Entre os tipos de jogos sérios estão os de 

simulação, apresentação, Role-playing (RPG) e 

jogos de teste. Essas abordagens enriquecem o 

processo educacional, contribuindo para a 

formação de estudantes mais engajados, 

autônomos e preparados para desafios 

contemporâneos (Khalafalla,2021). 

      Essas metodologias ativas representam uma 

abordagem distinta dos métodos tradicionais de 

ensino, promovendo a participação ativa dos 

alunos no processo de aprendizagem, 

estimulando o pensamento crítico e a expressão 

de ideias divergentes. Esse avanço é crucial para 

a transformação do ensino superior, 

especialmente em cursos que requerem a 

resolução prática de situações 

(Manzanares,2021). 

 

5.4 Aprendizagem Baseada em Problemas 

        A Aprendizagem Baseada em Problemas 

(ABP) é uma abordagem educacional que utiliza 

problemas complexos e realistas para promover 
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um aprendizado profundo e ativo. Nesse método, 

o professor atua como facilitador, enquanto os 

alunos são colocados no centro do processo 

educacional e assumem a responsabilidade por 

seu próprio aprendizado (Cortez,2021). 

       Na ABP, os alunos trabalham em pequenos 

grupos para resolver problemas sem soluções 

únicas e predefinidas. Esse ambiente 

colaborativo estimula habilidades essenciais 

como pensamento crítico, resolução de 

problemas, comunicação e trabalho em equipe, 

além de promover a integração de conhecimentos 

de diferentes disciplinas, aplicando teorias e 

conceitos de forma prática e contextualizada 

(Maharjan,2020). 

      Pesquisas mostram que a ABP melhora o 

desempenho acadêmico e aumenta a motivação e 

o interesse dos alunos, preparando-os melhor 

para desafios profissionais. Em cursos de 

Medicina, por exemplo, a ABP tem demonstrado 

melhorias na aplicação do conhecimento teórico 

em cenários clínicos práticos, resultando em uma 

formação mais holística e competente 

(Dulek,2023). 

      A implementação global da ABP é 

impulsionada por suas vantagens evidentes, 

incluindo o aprimoramento das competências de 

resolução de problemas, retenção de 

conhecimento, integração da ciência fundamental 

com habilidades clínicas, fomento das aptidões 

comunicativas e desenvolvimento do pensamento 

crítico. Essa abordagem transforma os alunos em 

aprendizes contínuos e responsáveis por seu 

próprio processo de aprendizagem. 

      Em resumo, a ABP é uma metodologia 

educacional poderosa que, com mediação 

pedagógica, promove um aprendizado profundo, 

integrado e contextualizado, preparando os 

alunos de maneira abrangente para suas futuras 

carreiras profissionais. 

 

5.5 Aprendizagem Baseada em Equipes  

       A Aprendizagem Baseada em Equipes 

(ABE) tem se destacado nas disciplinas de Saúde 

no Ensino Superior, oferecendo uma abordagem 

eficaz para a resolução de problemas clínicos 

através do trabalho em equipe. Segundo 

Nuwadatta (2022), a ABE pode motivar os 

alunos a assumir a autodireção no aprendizado, 

promovendo interações ativas entre colegas. A 

metodologia inclui trabalhos individuais pré-aula 

e atividades em grupo durante as sessões, 

contribuindo para o desenvolvimento de 

habilidades profissionais e interpessoais. 

       A ABE é estruturada para maximizar o 

engajamento e a colaboração. Inicialmente, os 

alunos se preparam individualmente, realizando 

leituras e tarefas para garantir uma base comum 

de conhecimento. Durante as sessões de ABE, 

participam de atividades em grupo que envolvem 

discussões e resolução de problemas, permitindo 

a aplicação prática dos conceitos aprendidos e 

promovendo habilidades críticas como 

comunicação, colaboração e pensamento crítico. 

     Inspirado pelos princípios da Aprendizagem 

Baseada em Problemas, Sanchez apresenta a 

Abordagem de Aprendizagem em Estação de 

Trabalho (WSLA), uma metodologia inovadora 

que combina elementos da ABP. O WSLA cria 

módulos integrados de aprendizagem aplicáveis 

em diversos ambientes educacionais, permitindo 

uma experiência flexível e adaptável às 

necessidades do currículo e dos alunos. Nesse 

modelo, os alunos trabalham em estações de 



 

 

 

Revista Vale – Centro Universitário UninCor - ISSN: 1517-0276 / EISSN: 2236-5362 
Volume 23 – Número 3 - 2025 

 

trabalho, físicas ou virtuais, colaborando para 

resolver problemas complexos, discutir conceitos 

e desenvolver projetos. A estrutura modular do 

WSLA acomoda grandes grupos, mantendo um 

alto nível de interação e engajamento, 

promovendo uma aprendizagem mais profunda e 

significativa. 

     Em resumo, a ABE desempenha um papel 

crucial no aprimoramento do Ensino Superior, 

oferecendo métodos inovadores que estimulam a 

participação ativa dos alunos, promovem o 

desenvolvimento de habilidades essenciais e 

contribuem para o sucesso acadêmico e 

profissional. Essas abordagens são fundamentais 

para preparar os alunos para os desafios 

complexos do mundo contemporâneo, ao 

fomentar a aprendizagem autônoma e o trabalho 

em equipe. 

 

6. CONCLUSÃO 

Considerando os objetivos dessa pesquisa, 

foi possível identificar - por meio da Revisão da 

Literatura - as principais possibilidades de 

aprendizagem ativa nos cursos de Ciências da 

Saúde.  

A RIL, destacou uma lacuna significativa na 

literatura existente, evidenciando a necessidade 

premente de outras pesquisas para que se avance 

no entendimento desses métodos e sua 

aplicabilidade na formação de profissionais da 

Saúde.  

         Os principais achados sobre estratégias de 

aprendizagem ativa foram: Sala de Aula 

Invertida, Simulação, Gamificação, ABP e ABE, 

proporcionando um avanço na compreensão das 

práticas de aprendizagem significativa utilizadas 

na formação em Ciências da Saúde.   
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